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Correlação entre medidas de RMN-DT e teores dos principais marcadores químicos presentes no óleo-resina de Copaíba
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As copaíbas são árvores de grande porte, comuns na América Latina e na África Ocidental, pertencentes ao gênero Copaifera, família Fabaceae. Conhecidas por seu óleo-resina (OR) rico em sesquiterpenos (fração destilável) e diterpenos acídicos (fração não destilável). O OR é armazenado dentro do cerne das árvores e amplamente utilizado na indústria cosmética e farmacêutica devido a sua capacidade hidratante, anti-inflamatória, cicatrizante, antimicrobiana. No entanto, o controle de qualidade desse produto é desafiador devido à grande variabilidade em suas características físico-químicas, como composição, pH e viscosidade. Essa variação está relacionada a fatores como origem, manejo e condições genéticas das espécies, tornando os métodos tradicionais de padronização e controle insuficientes. Diante disto, este trabalho tem como objetivo caracterizar e identificar os principais marcadores químicos presentes no  OR de copaíba e estabelecer uma correlação entre os perfis químicos por RMN e suas propriedades físicas (viscosidade), químicas (pH) e espectrométricas (T1 e T2). A As amostras foram coletadas na Reserva Florestal Adolpho Ducke (Manaus-AM), na Fazenda Experimental da Universidade Federal do Amazonas (Manaus-AM) e na Reserva Extrativista do Lago do Capanã Grande (Manicoré-AM), além de amostras comerciais adquiridas nos municípios de Manaus-AM e São Carlos-SP. As análises de viscosidade das amostras de  OR de copaíba foram realizadas no equipamento viscosímetro Brookfield LVDV-I Prime, utilizando dois spindles (S18 e S31), e medidas em 10 °C e 20 °C. Os resultados mostraram baixa variabilidade e alta repetibilidade (coeficientes de variância abaixo de 1,5%). A partir das médias, foram selecionadas sete amostras representativas de três níveis de viscosidade (alta, média e baixa) para análise por ressonância magnética nuclear no domínio do tempo (RMN-DT) no equipamento espectrômetro Bruker Minispec de 0,47 T (20 MHz para 1H). A análise por CPMG foi realizada utilizando um tempo de eco de 3,21 ms como parâmetro experimental. Essa caracterização possibilitou a determinação dos tempos de relaxação transversal (T2) das amostras de OR. Observou-se uma correlação inversa entre viscosidade e T2: amostras mais viscosas apresentaram menores tempos de relaxação e vice -versa. O Teste de Tukey indicou agrupamentos estatisticamente distintos para os valores de T2, e os boxplots confirmaram variações na dispersão dos dados, com amostras mais viscosas exibindo distribuições mais homogêneas. A correlação entre viscosidade e T2 foi confirmada graficamente por um modelo de potência inversa (R² = 0,9755), coerente com a teoria de Bloembergen, Purcell e Pound, que estabelece, a temperatura constante, a relação inversa entre T2 e viscosidade.
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